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Crônica da Cidade

Sinais da
ancestralidade

Em 1992, Rômulo Andrade partici-
pou de uma expedição, organizada pe-
lo professor Victor Leonardi, ao Ama-
zonas, para refazer o trajeto feito pelo 
cientista alemão Alexander Humboldt, 
no qual homenageou a um dos viajan-
tes que revelou aspectos importantes 
da vida brasileira, nos tempos em que 
a natureza do país era desconhecida, 
misteriosa e ameaçadora. Rômulo era 

o único artista da nova expedição.
O trabalho dele sempre foi inten-

samente ligado à natureza do planal-
to central. Rômulo é carioca, mas se 
mudou para Brasília numa época em 
que bastava dar alguns passos para 
encontrar os pés de cajuzinhos, os pe-
quizeiros, os araticuns, as jaós ou as 
cobras-corais. Experimentava as tex-
turas ásperas e crispadas do cerrado 
em suas pinturas.

Mas, na Amazônia, o trabalho ga-
nha outras modulações, grafismos e co-
res. Ele expôs, recentemente, na Gale-
ria Karla Osório, parte da vasta produ-
ção que realizou inspirada na viagem 

amazônica. É quase que um diário de 
viagem em forma de linguagem plástica.

As barracas foram elementos mar-
cantes da aventura. A qualquer momen-
to, as chuvas desabavam, de maneira 
abrupta, exigindo a fuga constante para 
baixo dos abrigos. Rômulo pintou em lo-
nas várias paisagens do rio impregnadas 
dos sedimentos, dos resíduos e da colo-
ração esverdeada, amarronzada ou azul.

A exposição é uma memória do rio 
e um rio de memórias ancestrais; uma 
memória dos rios e um rio de imagina-
ção, que se desvelam no contato com 
a natureza, as histórias e os mitos da 
Amazônia. Com a trama dos grafismos 

indígenas e as cores intensas, alguns 
quadros parecem inscrições rupestres 
escarificadas na tela.

A arte de Rômulo tem uma marca de 
materialidade. É como se ele elaboras-
se uma etnologia imaginária. Ele pode 
recolher a imagem de uma lagarta ou 
o fragmento de uma lança indígena e 
inserir em um quadro. Ou represen-
tar o espírito da floresta em uma caixa 
com a figura mitopoética de pássaros e 
de madeiras lanhadas. Ou montar um 
poema visual, utilizando chapa de me-
tal, para reverenciar o mestre João Ro-
sa, com quem entabulou longas con-
versas durante a viagem.

Essa mirada ameríndia incorpora 
uma visão oriental. O rio é visto como 
um tao das águas e as imagens de vá-
rias obras trazem referências a mouros 
e berberes. É uma arte que confere dig-
nidade aos povos originários.

A ancestralidade que as obras de 
Rômulo evoca é o nosso futuro, se 
houver futuro. O mundo civilizado 
sabe que nós dependemos dos povos 
originários para preservar as flores-
tas e proteger a vida para o presente 
e para as futuras gerações. A gente sai 
da exposição com a alegria dos azuis, 
dos amarelos, dos encarnados e dos 
verdes nos olhos.

Corpo a corpo intensificado
Candidatos ao GDF conversaram com eleitores nas cidades do Distrito Federal e visitaram 
comércios e feiras para ouvir as demandas da população e discutir propostas de governo

O
s candidatos ao Palá-
cio do Buriti passaram 
a sexta-feira nas regiões 
administrativas do DF e 

traçaram estratégias para a cor-
rida eleitoral. Com participações 
em sabatinas e entrevistas, os 
postulantes ao Governo do Dis-
trito Federal (GDF) trataram de 
temas importantes para a popu-
lação do DF, como transporte e 
geração de empregos.

Paulo Octávio (PSD) esteve, 
no início do dia, em Ceilândia. 
Logo após, às 8h30, foi a um ca-
fé da manhã com empresários, 
no Sudoeste. Em seguida, parti-
cipou de uma caminhada no Sol 
Nascente e retornou à Ceilândia 
para almoçar. À tarde, ele andou 
por Taguatinga Norte, onde con-
versou com comerciantes, finali-
zando o dia em Vicente Pires. “Vi-
sitamos Ceilândia e Taguatinga, 
e foi muito produtivo. Apresen-
tamos propostas, conversas com 
apoiadores e aceitamos também 
sugestões para o governo. Enten-
do que vamos chegar em um se-
gundo turno, porque isso é a po-
lítica. Vamos trazer melhorias pa-
ra essas regiões, e para todo o DF. 
Me sinto preparado para gover-
nar”, garantiu.

A candidata Leila Barros 
(PDT) cumpriu toda agenda no 
Gama. Às 15h30, fez uma cami-
nhada na rodoviária e no comér-
cio central da região. Depois, vi-
sitou comerciantes do Shopping 
Popular e da Feira Permanente 
do Gama. Ela encerrou os com-
promissos na cidade com a en-
trega de propostas para usuários 
do BRT. A senadora citou que, ca-
so seja eleita, vai trabalhar para 
melhorar a qualidade do trans-
porte público. “Tive uma tarde 
muito agradável no Gama, pude 
conversar com os comerciantes, 
os ambulantes e a população. Es-
se contato carinhoso me motiva 
a continuar andando pelo DF e 
buscando novas soluções para os 
brasilienses”, disse, ao Correio.

 » PABLO GIOVANNI*

Paulo Octávio finalizou o dia em Vicente Pires, com apoiadores 

Pablo Giovani/CB/D.A Press

Leila Barros passou o dia no Gama, conversando com moradores

Sergio Dutti/Divulgação

Compromissos

Em busca da reeleição, Iba-
neis Rocha (MDB) participou da 

sabatina promovida pela rádio 
CBN e os jornais O Globo e Va-

lor Econômico. À tarde, o che-
fe do Executivo local foi a uma 

sabatina na Fecomércio. Lean-
dro Grass (PV) também partici-
pou do evento. Durante todo o 
dia, o candidato do ex-presidente 

Lula fez reuniões privadas para a 
campanha eleitoral.

Izalci Lucas (PSDB) fez uma 
caminhada, pela manhã, na 

Feira Permanente do Cruzeiro. 
À tarde, foi a um encontro com 
operários do Sindicato dos Tra-
balhadores nas Indústrias de 
Construção e do Mobiliário de 
Brasília (STICMB), na Asa Nor-
te, e encerrou a tarde com gra-
vações para a campanha eleito-
ral. De noite, fez uma reunião 
política no Guará 2.

Keka Bagno (PSol) iniciou o 
dia na sabatina promovida pela 
rádio CBN e os jornais O Globo e 
Valor Econômico. De tarde, este-
ve no comitê para gravações pa-
ra a campanha eleitoral. À noi-
te, foi a um jantar com apoia-
dores, em um local reservado, e 
encerrou a agenda em uma fes-
ta de aniversário do candidato a 
vice-governador Toni de Castro 
(PSol), no Lago Norte.

Coronel Moreno (PTB), às 8h, 
esteve em uma reunião com lide-
ranças em Vicente Pires. Pouco 
depois, encontrou-se com em-
presários, na Estrutural. À tarde, 
foi a uma entrevista em uma rá-
dio, na Ceilândia, e encerrou o 
dia com um jantar, no Plano Pi-
loto. Lucas Salles (DC) iniciou o 
dia em uma caminhada na Feira 
dos Importados, onde ficou para 
o almoço. Às 15h, participou da 
sabatina promovida pela rádio 
CBN e os jornais O Globo e Valor 

Econômico, e encerrou o dia com 
uma live, no YouTube.

Robson Raymundo (PSTU) 
foi ao Aeroporto de Brasília re-
cepcionar a candidata à presi-
dência Vera Lúcia (PSTU). Com 
ela, fez caminhada no Setor Co-
mercial Sul (SCS). O candidato, 
ainda pela manhã, esteve no 
Sindicato Nacional dos Docen-
tes das Instituições de Ensino 
Superior (Andes), também no 
SCS. Encerrou a agenda com um 
almoço na Associação Nacional 
dos Delegados (ADPF). O advo-
gado e candidato ao GDF, Teo-
doro da Cruz (PCB), não cum-
priu agenda ontem.

*Estagiário sob a supervisão 
de Guilherme Marinho

Acompanhe

Ibaneis Rocha (MDB)
 » Manhã — reunião com grupo 
de mulheres do Paranoá e 
Itapoã; e encontro com 
servidores da PMDF e 
CBMDF, no Núcleo 
Bandeirante

 » Tarde — almoço no Setor 
Habitacional Água Quente

 » Noite — reunião com 
candidatos a deputado federal 
e distrital; reunião com 
produtores pioneiros e 
produtores rurais, no Riacho 
Fundo 2; e comício em 
Samambaia

 Paulo Octávio (PSD)
 » Manhã — palestra no Grande 
Oriente do DF, na Asa Norte

 » Tarde — visita ao Brasília 
Capital Fitness Wellness, na 
Asa Sul

 » Noite — debate SBT e rádio 
Nova Brasil FM, na Asa Norte; 
e evento na Igreja Núcleo da 
Fé, no Núcleo Bandeirante

Leandro Grass (PV)
 » Manhã — conversa com 
moradores de Santa Luzia, na 
Estrutural; caminhada na Feira 
Livre de Estrutural; e caminhada 

pela Feira dos Importados
 » Noite — debate SBT e rádio 
Nova Brasil FM, na Asa Norte

Izalci Lucas (PSDB)
 » Manhã — gravação de 
campanha eleitoral; entrevista 
para a TV Globo

 » Tarde — encontro com 
membros da Igreja Maranata, 
no Recanto das Emas

 » Noite — debate SBT e rádio 
Nova Brasil FM, na Asa Norte; 
e vigília no Centro de 
Evangelização Renascidos em 
Pentecostes, em Ceilândia

Keka Bagno (PSol)
 » Manhã — entrevista para 
 » a TV Globo; participação em 
assembleia na Feira da Ponta 
Norte

 » Tarde — almoço em evento 
no Outro Calaf

 » Noite — debate SBT e rádio 
Nova Brasil FM, na Asa Norte; 
e festa da Vivendo, na Asa 
Norte

A candidata Leila Barros 
(PDT) não enviou 
agenda até o fechamento 
desta edição

Tornou a COMISSÃO DE
DIREITOS HUMANOS

referência nacional na
defesa das pessoas.

Acompanhamento de
cerca de 3.000 DENÚNCIAS
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